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Resumo: Probióticos são caracterizados como organismos vivos que proporcionam ações benéficas à saúde
do hospedeiro quando utilizados de maneira adequada. Correspondem um percentual de 1% a 13% em nossa
microbiota. Probióticos são capazes de modular o trato gastrointestinal quanto à fisiologia, como a
defesa da parede intestinal e a permeabilidade do intestino. O objetivo deste estudo é revisar, esclarecer
e representar uma importante fonte de informação para a o conhecimento dos benefícios dos probióticos. As
bifidobactérias e os lactobacilos regulam a microbiota facilitando tanto a digestão quanto o sistema
imunológico, pois mantém a atividade equilibrada da barreira intestinal. Quando ocorre um desequilíbrio na
microbiota intestinal, surgem alguns distúrbios como diarreias, constipação, doenças inflamatórias
intestinais, e até câncer de cólon. Pensando em evitar esse tipo de problema, certos alimentos podem ser
inseridos na alimentação para prevenção e desaparecimento de doenças, melhorando assim a digestão e
integridade da mucosa intestinal que são os probióticos. Os probióticos vêm sendo cada vez mais utilizados
como forma de prevenção de doenças relacionadas ao intestino, atuando de maneira benéfica a microbiota
intestinal, representando uma oportunidade de melhora da qualidade de vida de milhares de indivíduos.
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1. INTRODUÇÃO

Probióticos são caracterizados como

organismos vivos que proporcionam ações

benéficas à saúde do hospedeiro quando

utilizados de maneira adequada.

Correspondem um percentual de 1% a 13%

em nossa microbiota (SANDERS, 2003). A

atuação dos probióticos se dá na microbiota

intestinal reduzindo a ação de microrganismos

patogênicos, estimulando a proliferação de

bactérias boas no organismo além de

aumentar as defesas do corpo com o estimulo

do sistema imunológico (PUUPPONEN-

PIMIÄ et al., 2002).

Probióticos são capazes de modular o

trato gastrointestinal quanto à fisiologia,

como a defesa da parede intestinal e a

permeabilidade do intestino (BRANDT et al.,

2006; SAAD, 2006). No nosso sistema

imunológico, temos o intestino como um

órgão de suma importância, pois através de

sua microflora irá contribuir nos processos de

digestão e absorção dos nutrientes, na

produção de vitaminas e redução da

proliferação de agentes patológicos através de

uma exclusão competitiva (SILVA;

NÖRNBERG, 2003). Funciona também como

barreira que impede a translocação bacteriana,

ou seja, entrada de agentes nocivos pelo
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intestino, resultando em melhora ao sistema

imune (ALMEIDA et al., 2009;

VARAVALLO et al., 2008).

Pode se evitar diversas doenças

mantendo a integridade dessa barreira.

Quando a mucosa intestinal danifica, podem

ocorrer alterações quanto à permeabilidade

resultando em danos à mucosa (ALMEIDA et

al., 2009)

A microbiota do intestino é constituída

por um aglomerado de microrganismos ao

longo de todo trato gastrintestinal. A

microbiota é variável e está situada entre a

mucosa e o lúmen intestinal (BEDANI;

ROSSI, 2009). Na microbiota do trato

gastrointestinal existem cerca de 100 trilhões

de microrganismos (BOURLIOUX et al.,

2003) Aproximadamente 97% das bactérias

existentes no trato gastrointestinal normal são

pertencentes aos gêneros anaeróbios mais

comuns, que são os Bacteróides,

Bifidobacterium, Fusobacterium,

Eubacterium, Clostridium e Lactobacillus.

(BEDANI; ROSSI, 2009).

A qualidade de vida das pessoas está

totalmente relacionada à sua alimentação

(ALMEIDA et al., 2009). Ultimamente

ocorreram avanços importantes na área da

nutrição, devido ao seu aumento em outras

áreas de estudo como a relacionada à

imunidade e a ecologia de microorganismos.

Dentro de tais estudos surgem então os

alimentos funcionais, sendo definidos como

alimentos completos quanto aos nutrientes,

além de fornecerem atuação benéfica sobre

funções do corpo, diminuindo a incidência de

doenças (SANZ et al., 2003).

Esses alimentos beneficiam a saúde do

hospedeiro quando inseridos na alimentação

do individuo, os probióticos são

microrganismos vivos que constituem um dos

exemplos desse tipo de alimento (BADARÓ

et al., 2009).

Diante do exposto, o objetivo deste

estudo é revisar, esclarecer e representar uma

importante fonte de informação para a o

conhecimento dos benefícios dos probióticos,

enfatizando sua ação para o bom

funcionamento da microflora intestinal e por

consequência, a melhoria da qualidade de

vida.

2. METODOLOGIA

O estudo foi realizado na forma de

revisão bibliográfica, foram obtidos dados a

partir de artigos científicos selecionados

criteriosamente em sites como Scielo

(Scientific Electronic Library Online),

revistas como a Revista Brasileira de

Nutrição, Revista da Sociedade Brasileira de

Alimentação e Nutrição, Revista Nutrir

Gerais, Revista Brasileira de Pediatria,

Revista Digital de Nutrição, Revista de

Ciências Médicas e Biológicas. Revista

Brasileira de Coloproctologia e outras,
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jornais como Journal of Health Sciences,

Jornal Português de Gastrenterologia,

American Journal of Clinical Nutrition,

International Dairy Journal e outros.

Os artigos foram selecionados a partir

de temas sobre o intestino, sua microbiota,

bactérias probióticas como Lactobacillus e

Bifidobactérias, benefícios existentes nos

alimentos funcionais como os probióticos,

alimentos que contém probióticos,

experiências que comprovem os fatores

benéficos da atuação dos probióticos na

microbiota intestinal entre outros.

A revisão literária contém dados desde

o conceito dos probióticos, tipos e cepas

existentes até o uso e benefícios no

hospedeiro.

Foram inclusas teses e dissertações de

mestrado, artigos completos dispostos via

internet, tanto inseridos em inglês como

português, que colaboraram para a coleta e

analise de dados a respeito dos probióticos e

sua atuação no organismo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o uso de probióticos ocorrem

vários benefícios à saúde, como: equilíbrio da

flora intestinal, equilíbrio da microbiota

mesmo após uso de antibióticos, redução de

colônias patogênicas, pois fortalece o trato

gastrintestinal, melhora nos sintomas de

pessoas intolerantes à lactose, reestruturação

do sistema imunológico, auxilia reduzindo

sintomas da constipação e elevação na

absorção de minerais e vitaminas

(MACHADO, 2008). Possuem o efeito

modulador do trato gastrointestinal quanto à

fisiologia, como a imunidade da parede

intestinal e a capacidade absortiva do

intestino (BRANDT et al., 2006; SAAD,

2006).

Embora ainda não se tenham muitos

estudos relacionados aos probióticos, sabe-se

que para manter seu efeito modulador, no

momento da ingestão, os probióticos devem

sobreviver à ação antibacteriana do suco

gástrico e pancreático, assim como se fixarem

na parede intestinal para desenvolverem suas

devidas funções. Dessa forma os probióticos

inibem o crescimento de bactérias ruins ao

organismo, melhorando a digestão e

diminuindo a incidência às patologias

(MORAIS MB e JACOB CMA, 2006;

OLIVEIRA, 2007).

As bactérias constituintes do ácido

lático são as representantes principais dos

probióticos. Dentre essas podemos incluir

alguns gêneros de Lactobacillus,

Bifidobacterium (CABRÉ e GASSULL,

2007). Atualmente, o gênero Bifidobacterium

possui 30 espécies das quais 10 são

provenientes de humanos como as presentes

nas fezes, na flora vaginal, e nas cáries, 17

proveniente dos animais, 2 de origens



(83) 3322.3222
contato@conbracis.com.br
www.conbracis.com.br

residuais e 1 de leite passado pelo processo de

fermentação. A do gênero Lactobacillus

possui recentemente 56 espécies

comprovadas, porém as mais utilizadas dentro

da alimentação com fins funcionais são

L.acidophilus, L. Casei e L. Rhamnosus.

(FOOD INGREDIENTS, 2011). Na Tabela 1

mostra as principais bactérias probioticas

utilizadas.

Tabela 1 - Principais bactérias probióticas:

Lactobacillus spp. Bifidobacterium spp. Outras

L. acidophillus B. bifidum Escherichia coli Nissle

L. casei B. breve Saccharomyces boulardii

L. crispatus B. infantis Streptococcus thermophilus

L. delbrueckii subsp. Bulgaricus B. longum Enterococcus faecium

L. fermentum B. lactis

L. gasseri B. adolescentis

L. johnsonii

L. paracasei

L. plantarum

L. reuteri

L. rhamnosus

Fonte: SENOK, A.C. et al., Probiotics: facts and myths. Clin Microbiol Infect ; 11: 958–966, 2005.

As bifidobactérias e os lactobacilos

regulam a microbiota facilitando tanto a

digestão quanto o sistema imunológico, pois

mantém a atividade equilibrada da barreira

intestinal (KAILASAPATHY; CHIN, 2000).

A Microbiota é composta por cerca de

1.014 microorganismos, é preferencialmente

anaeróbica estrita e localizada no cólon, seus

microorganismos são pertencentes a mais de

mil espécies de bactérias distintas, que por

simbiose mantém uma relação,  assim como

comensalismo ou exercem papel patogênico

com o hospedeiro (WILLIAMS, 2010).

Tem-se analisado minuciosamente a

importância do trato gastrintestinal na

promoção e qualidade da saúde vida. Quando

ocorre um desequilíbrio na microbiota

intestinal, surgem alguns distúrbios como

diarreias, constipação, doenças inflamatórias

intestinais, e até câncer de cólon (BADARÓ

et al., 2008; BARROS NETO et al., 2011;

PINHO, 2008). Na Tabela 2 mostra as



(83) 3322.3222
contato@conbracis.com.br
www.conbracis.com.br

principais doenças relacionadas a alterações

na microbiota intestinal, sua relação com o

uso dos diferentes tipos de probióticos e seu

efeito esperado no organismo.

Tabela 2 - Relação entre patologia, probiótico e efeito observado:

PATOLOGIA PROBIÓTICO UTILIZADO EFEITO OBSERVADO

Doença inflamatória

intestinal

Bifidobacterium breve,

Bifidobacterium longum,

Lactobacillus casei

Redução dos sintomas na doença

de Crohn em 7 de 10 doentes

Lactobacillus rhamnosus,

Escherichia coli

Manutenção da remissão em

pacientes com colite ulcerativa

Escherichia coli, Lactobacillus

reuteri

Aumento da proporção de CD4

e CD25 em células do sangue

periférico

Vírus/organismos

patogênicos ou diarréia por

antibióticos

Escherichia coli
Redução da duração da diarréia

em 2 a 3 dias

Lactobacillus rhamnosus Redução do risco de diarréia

Lactobacillus casei
Efeito positivo sobre a

consistência das fezes

Intolerância à lactose

Lactobacillos bulgaricius,

Strptococcus thermophilus

Maior assimilação da leucina

aguda

Bifidobacterium longum,

Bifidobacterium animalis,

Lactobacillus acidophilus

Alívio dos sintomas

Alergias Alimentares

Lactobacillus rhamnosus,

Bifidobacterium animalis
Redução da formação do eczema

Lactobacillus paracasei,

Lactobacillus acidophilus,

Bifidobacterium animalis subp.

Lactis

Modulação dos parâmetros

imunológicos periféricos

Fonte: STAMOVA; MEURMAN, 2009.
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O desequilíbrio da microbiota é

chamado de disbiose e pode acontecer pela

qualidade da alimentação ingerida, se é rico

em gorduras saturadas e pobre em fibras, pelo

estilo de vida, o que inclui o modo

sedentarismo, envelhecimento, desordens

intestinais frequentes, câncer, cirurgias,

doenças no fígado e rins, anemias, estresse,

fatores imunológicos, terapia com

antibióticos, entre outros. (ANTUNES et al,

2007).

Nos casos de doença inflamatória

intestinal se faz importante o uso de

probióticos pela redução da permeabilidade

do intestino e pelo fator antiinflamatório

(GUYONNET, 2007). Na diarreia a utilização

dos probióticos Bifidobacterium,

Lactobacillus e Saccharomyces boulardi. e

Lactobacillus casei defensis DN-114 001

quando adicionados a leites fermentados

reduziu a incidência de diarreias tanto causada

por antibiótico como diarreias infecciosas.

(HICKSON, 2007).

Em quadros clínicos de constipação a

atuação dos probióticos apresentam melhorias

na evacuação com a utilização de

Bifidobacterium animalis. O uso de B.

animalis DN-173 010 diminuiu o tempo do

transito intestinal em humanos (MARTEAU

P, 2002).

A ação dos probióticos é fundamental

em todas as patologias e muito importante

também quando se fala em alergia alimentar.

Por estimular a imunidade algumas cepas

administradas via oral poderiam agir

amenizando a alergia alimentar e seus

sintomas (OSORIO et al, 2008).

A utilização mais frequente de

microrganismos probióticos nos alimentos

tem sido em produtos lácteos como o leite

fermentado, iogurtes, queijos e sorvetes. A

inocuidade deste tipo de alimento pode ter

falhas por fatores como o aumento de ácido

lático e peróxido de hidrogênio pela adição de

fermentos, por conter gás oxigênio, bem

como reações entre cepas contidas no

alimento e seu nível de açúcar (BARRETO et

al., 2003; SHAH et al., 2007).

Outro fato que atinge a qualidade

desses alimentos é o controle dos

microorganismos vivos. Desse modo,

somente os produtos analisados em estudos

específicos para humanos devem ser

administrados (KLIGLER E COHRSSEN,

2008).

Para garantir benefícios na microbiota,

os probióticos devem ser ingeridos em doses

diárias (RODRÍGUEZ et al,. 2013). Foram

notadas diferenças na microbiota com doses

de 100g de produto probiótico com 109

unidades formadoras de colônias (UFC)

microbióticas, numa administração durante 15

dias. Para alcançar o efeito esperado os

probióticos devem contem populações
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superiores a 106, 107 UFC/g ou ml

(CARVALHO et al, 2012).

Santos, 2010 explica que os

probióticos devem ser mantidos em

temperaturas reduzidas para sua conservação

e melhor atuação no organismo.

Além das funções e benefícios os

probióticos ainda possuem outras funções no

metabolismo, o que inclui a quebra de ésteres

de colesterol e a utilização dos

macronutrientes, carboidrato, proteína e

lipídio (BEYER PL, 2002).

Contribuem também para suprir

carências de vitaminas como as do complexo

B e a vitamina K (KLEIN S, 2003).

4. CONCLUSÃO

Pode-se observar que o equilíbrio da

microbiota intestinal é essencial para manter

uma boa relação com a imunidade e processos

digestivos. No seu desequilíbrio, podem

ocorrer diversos distúrbios desde a destruição

de vitaminas, alteração na mucosa, redução da

absorção de nutrientes até o surgimento de

patologias devido ao aumento do número de

microrganismos patológicos.

Pensando em evitar esse tipo de

problema, certos alimentos podem ser

inseridos na alimentação para prevenção e

desaparecimento de doenças, melhorando

assim a digestão e integridade da mucosa

intestinal que são os probióticos. Os

probióticos vêm sendo cada vez mais

utilizados como forma de prevenção de

doenças relacionadas ao intestino, atuando de

maneira benéfica a microbiota intestinal,

representando uma oportunidade de

melhoraria da qualidade de vida de milhares

de indivíduos.

Entender como funciona os

probióticos e avançar em estudos e pesquisas

nesse campo, ajudará a entender seus efeitos e

aplicações dentro do tratamento de diversas

patologias.
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